
ACTA DA 29 . SESSIO PLE JARIA ORDINARIA 

Aos si di s dom z de z bro do nno de mil o ntos t int·a 

tr , pr , ' tr z i hora , o P 1 cio da Justiç , o or 

Juize: D mb rgado Sylvio Portu 1, n 3ltenfelder 

Silva, • Arthur C sar d Silv F ndo Luiz Vi ir F reir ; dou 

tores Ale id de .A1m i Fe rari, Pli io rr to Th od iro Di , proc -

rador r gional, interi no; de bargado João Baptiat Pi t d Toldo 

Af'fona o Jo ' d Carvalho, doutor Adriano -Oliv ira, Arthur or i"ra d 

Almeid Jorge Araujo d Veiga, o ela prim i o ju~ f facti s o 

d i ub tituto , r alizou-s , oba p sid eia do d s b rgador Sylvio 

, 29. e são pl ri ora: ri do Tribunal R gional d Justiça 

Eleit.oral do E t do d S ... o Paul . V rificada a xi t ncia d num ro 1 gal , 

o nhor d b rg dor pr id nt ord ou que s proc d ss á 1 itura da 

~ 1 ' :1 ct das s ão anterior que , posta m disouss"o, foi approvada. em reparo . 

No xp dient foi lid petição d ! 1.!_2111 do ,dr. Jo· o M. Carn iro Lacer-

da, juiz leitoral da 37 . t~Jl!_ - C Jurú - olicitando licença pra gozar 

r ri individu s . Ouvido o dr. Pr cur dor Regi onal; d ci iu o Tribun 1 

conced 1-. Antes d dr inicio ulg ento d impug çÕes; 

procurador r gion 1, para a1zer o guint: 

no corr r do ez p s a o, .fÔr int · do d int rpo igão iut•x d um cur 

por p rt do P rtido Republicano Pauli t, de d oi · o d st Tribunal, qu 

l h indefe~ir o pedido d vi tori n s ur qu rviram no ultimo pl 1to 

Num do topic & d razões d e reouro, al.legava o r oorrent , como in-

dicio v hement da violação d s u s, t 8a. 

m o , m confronto e o n ro d 'l'rib 1, m um da ses-

sÕ que vem realiz ndo iriam nte , par oonhec nto da d volvidas l s 

turma pura.dor s; d cidl que tod em qu 

tr o n ero d votant s o d sobr rt , v l ta á r sp ctiva 
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tu a, p r nova con:f r ncia, ox mplo do que 

do, por occa ião da ~pur g·o do pl ito d 8 e 

p.r e d u no nno p s a­

, 
a r d, 27 d nov bro ult o, a referida u 

nif t r s. xci . o aior p nho sti:r 

" 1' .r ett •, 

puro.dor , 

u v rifle ç· o, d sper-

t d , o o 1e oh , au ourio i ad , pel r f r ei insinua.çõ for-

muladas, proposito, n llegag· dor cur _o do Partido Republic o P(u 

li t . For , im pe soa nt , as ir " v rific gã • l1Bt1oulo 

xamin urna nte s ab rtur, Ô rio , fi 

ae d ais peso pr nt s, inclu iv um cana ato do Partido Republic 

s condiçõe m que h sido no Pauli ta, estar 11 precisam nto na m 

r m ttida ao Tribunal, 1 to', com asilo bsolutem. nto intacto , tal 

como o collocara a tu a a ad ra• s o enor estigios d iolação. Pr 

e d ra- , ' 

ell conti 

gur, li 

ab rtur e o n •qq to oo t g d sobr cart 

t das d id nte D haaia:xx authe tice.da com a rubric 

do pr id nto dos or t rio da me r o ptora, roqui i.to asso verificado 

p lo mbro c1 tu d mai p sso s que s iitiam o act , m xolusão 

O· j" alludi o e an i to . Apurara- , ntã ' d pois d cuidado o ]tj ' a 

p pf it coinoi noi ntr o nume o d sobre arta o d vot nt • p r -

eia troe o, d tal rt , definitivamente liquida , Trat va-se , vi-

d nt m nt , d unu{ quivoco por parte da t apuro.dora., o procedor 
, 

primeira oont g m. E quiv co d sfiz r d nov v r1fioação. 

No di anterior~ co tudo, pou d pois d nc rrada s s· o do Trib 
' 

fÔr S,Excia, informado d qu um dos jorna s qu s neta. o1da-

d in ri ditori 1 ncimado por gros o caracter , IIIIX~avaxtcv: 
~ . 

1 vantando grav accusaçoo co tr o ibunal, o o manifesto intuito de 

p gonh ~ a opinião public , tom ndo- s o o pr t xto o f cto acim f -

rido . Attendendo o fff ito o l que pod ria t r ossa injusta camp 
-{. 

n-o por 1 g r u p it s sobr int grid d do Tl'ibu al, XAdJ vi.d n-

tem nt im d tod s 1 vola put ç· , - t do vi t a.p 
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o on ve nieno i de •1 r que sej cow pid opi ião dos qu acompa-

nh o d o 1 i tor 1, p r t a co V ni 

eia que o g gio Trib te i e qu obr cart crinti-

da n referia urn fos ·o ubm ttid rig l' o afim d -
rifle r i s oh vam 11 d vid o te uth tic a e s ac ru-

bric do pr ~id te do oret _ioda r e to ' purando- ' as-
a o, i qualquer 11 s pr s ntav i dic1 ter i o desooll dn 

p r Gubntltuição do u oont u o. Evi tino p rtigâo 

gnif'ioamente par lhn. a p ra. xnma per1ci e d saa turez , .. o La-

bor torio d Policia Tebhnio do t do - propunha foss e ttido p lo 

Trib 1 o e o o ncargo de proced r' 

a s verific çÕes ec ssaria af de 

cio aa diligencia e to-

escle.r e r , modo dofiniti-

vo, a opi i · o p1b11oa r e peito d dulter ç~o do oo tauao d lludida 

ur , e mo ffi ª• co trans rente 1n i e ridad , o pr citado jornal. 
l 

L br ~ a a, no e o as gestl . ttendi , oonven1encia 

d serem r m ttidas tod s noiê ad sob ec rta ao bo torio d 

Policia 'Jechnic , e as formalid a legas, d vido.m.o te num r da 

rubricad s p lo pro id nte do Trib 1 I fo lmonto, 
,,.. 
ao te 

sido int rpo to r curso puração do suffr gio contido 

m nc ionad ur , o qu o tr v t r confo do com d cisão da tur-

ma que os npirara t odo o int r s do , inclusiv o Partido qu ora, a 

propo j to docas • 1 nt • Posta em dl eussão propo t do r . 

dr. Procurador giono.l, anifestou• d mbarg dor i ira Ferroir , 

a favor da mesm, reput ndo- a util, poi que vi v esclaroeer opin1"0 

publica, ix ndo sim. b clar po ição do Tribunal Igu lment d 

coordo declarou- s o d bargador .A:ffo so d ~ar ho , bor consid -

rando o Tribunal acim d qualqu r su peit . A ocie d que viv os, 
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outra, compoata a home s d bÔa r' , m s cheios e credulidad; a terc i-

r, eonstituid de homens d b s s criterio, d sde logo vorificari 

o ab urdo qu t l - fi l to , quantia d va ccusa.qa J no • 
individuo , turel te pellid a cr ditar tudo o qu lho.., diz 

cont a posita.rios da ia Q public • E te ult - xi ti o 00 o ao 

t S"'o Pulo, todo o u, do -O 8 ape cuss o 

qu pode ter accu agÕ s d .,so quilate x»•~* gi , purt to, 

d lisur do plo·to. pa qu o quo 

d i 

qu lq r duvid "'Ob 

st dos, d soo eeedor s do osso bi te , 

trucou 

.. 
o percam su confia -

;i ça em ão Paulo, lo d rd F d raç· o. snr. dr. Plinio 

Barr to qu S.Exoia.. d pr eia dessa foI'lll. o erit rodo outros Estados, 

ao qu protest u o nr. d-s mbarga.dor Affonso C rvalho dize do que a 

notici s que 1h s chegam por io are os t legraphic , impr soioni 

opini· o publio , princ· p~ln nt qua o, logo a seguir, n· o tom conho-

imento de ib r çÕ t nd nt ar b t r a ccusaç·o Justificando o 

seu voto co tra · proposta do • dr. Procurador, dis o dr. PlinioB r-

reto ent r que , coo Juiz • dov ri 

f cto e accu çõ s que ie so , por vi processu 1. o exame do T~ib 1. 

O qu o dr. Procur dor x 

e • Si o Tr ib 1 f 

teria. mãos m dir 

r e o r ultado d camp nh jorn listi 

tudo qu s jo:r -p ego , nao 

did 00 intuito de fazer -
lodieinci publica, o que , ali' , j i cons guiri . Al disso, corra-

' 
p rig is s ri: o e p rd r r nidad de juiz • 

Acer oi ai da. qu os facto a rad p o dr. Procuflador tSnham-s dado 

public te, pres -ciado # o to por fi oa , e o t# por candida­

._............... . Si as ocusaçõ s ti voss qualq " to do u rtido que le nt r 

vi o d fraua ' stari o Juiz s, gora, a o.nt de o so typico d a 
- ' 

n t.urez ; qu 00 titu dos moti d annull ção 

ell s xaot 
' 

si o r :r pousa sobr 

11 descur do, vid nte nte, d inte:rpoi- recurso leg 1~ o 
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qu , no e o, não se d ra . Si as· era, o e ao ast v , para os Juizo o 

Tribunal, juridicamente liquidado . Ti a poi er r qu , si foss 

d r ouvido a t -accu açoe , iriam co tribuir par que povo creditas e 

qu , r a nt , o Tribunal No ra co posto d h na d o , sà d 

pos oa rviço d p ix· s pol1ticas de inter a rt d ri , qu do 

v rda , publica no oria, r qu raram nte s con gu ri r outro 

bro tran-d t nt 1 vaçã e o o pra nt . Não fa v por 11, 

sitorio, np n o il u tre o llcgas qu s·o o orgulho da -

gi tr turo. pei,n ent do paiz. Expost , a shn, 

tava oontr a proposta do ~nr. • Puocurador, 

r zões pola quae vo­

descul s as. eia . 

por não att d r s u d oj de esm a e te do que a. ca-

1 ia ... o Si, d ss dilig ci f s - co-

moes e ost v to - 1ntei fa oravel ou 

ar pu­

til. 

a Justiç 'l itoral, a cá.lumn1a i vontari novos pr t xtos p r 

to , tal dili no i r z do pl ito, p e o-lh , o s que te 

guir, o • dr. 

posta, por nt nd r r d lQ da 

E t V, s. Exoi . co V noido d , 0000 ne1 a eng o po p rt d turma 

apurador , por occ siNo d pr contag 1' se. tu poro , f" a no-

m ada p lo Tribunal, o 11 • portanto, obri o a clar cor e balm n 

t a op ião publio . Vota , por iss , a f vor do requerimonto do dr. Pr -

curador . O nhor d s bargador Pinto d Toledo manifestou- contr a pro 

post , por r put r de . eco sari a dilige oi r querida. T b e ntr ~10 
,. 

me 

s de 

foi o dr. Jol"g8 

e s bastante 

uma das turmas . ouidad 

na prim ira vorifi cação, 

uJo d V ig , qu declarou o segui te: tr t v -

roo. Uma urna, que estava sendo apurad po 

te organ.iz da por oste Tribunal, apresentar, 

differonga p r manos de 30 aobrecartas . F • 

chada a esm· o tod s s cautol lego , viera ao Trib l ~ qu -o to-

mar oonh cimento do u ~• caso speoi 1, deiid1ndo obre todos osso~ 



molhahto, conjuncto, e dcterm· a o voltassom 
. 

s que npr sentassem 

àiff rança entr o n ero d oorecarta a d 
, 

"'s ª" r sp cti a 

tu pur dora , -r 10 gao con qu t , si esti-

e is ·· pugnaa s por s a otivo , f'oro. 
, 

tu n. uracl a 
, ... 

o ta, qu e o oro.o oom tonto , proc, 

a previ , f ~ do v ·ifi.B r 1 1 ti xt riorment, pro ent. 
' 

ella ve '.tigio d viol ção, 
N 

ao ncontr do uv1d al a 

consta I a acta. . 0D juis do 'l iburutl., d a te dessa prova, devi - ro­

f etc, , a urna torna a " turma pur do:r , tal qual ella 

se.hira l~sim s ndo. o facto d s e oontr rem no interior da mo so-. . . 
roe rtas em n ero e ota.m. nte i al o d a si . aturas, não ho par ci 

s ·x 1 ca 1 si ~o por t· a e nfu ãó por p rt da tu , n primoira con 

tag , o que era até certo ponvo de es ntar; não podi o tudo admittir 

v·o1 qão d ssa Ul1Il.8. acolloc ç~o no. s u inter1or d s obrocartao que 

1 taVU!i , s nd ue unic xplic gão plau i v 1 e a oocozirenci d 

eng o. Discor· v , port nto, da p opo t do dr. Procur dor Rogion,_ l ., 

or ~tcn e que a esma port va diminuig ... o o aspeit o d vida Ó. os-

t Tendo o dr . Thood 
. ~ ~ 

1.0 is protesta o no t r tido essa int 

ão, e ... olarecou o • dr . Jorg A aujo da V_e!ga n""o t · t aupposto t 1 po1~ 
a 

p l'to s. xci ., querendo cn s que s not '"ºº quo t e. reco eeor 

esse facto~ exami do na o f'í'irmando a.cta., qu ur octava 

perfeita . Pelos mo·tivo qu acaoav -o expor. ao er po tanto favoravol 

o reqt1.erim.e to o dr. P ocur dor, só o a.pprovando si t .vo sso havido 

proce soou si o parti oi t reasado otf recesse uma. denuncia, ~udo co 

~ fo lid d s stab 1 cidas por 11. A não ser ass • ruio poderi pas­

attribuir p ritos a verifiE çã a d formul s . t ar '!'>O:r e gllll s 
1-

o nga.no d uma t mbo 
..,, 

a ousa.ça.o ti v s 

part· o de um 
H 

tr orgao impre paulista, o qual se acha-

V pr ao, desde i oi -, p los lago d 1z a . Apur o s voto , 

b . 
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I 

verifioou-ae ter sirto a dr • ....,.i..i.-;.;;.........,...,....~ .............. ;,..,;;;....,;; ........... ......,. ....... ..;.;;;;..;.....,;;..,..,_. ..... ......-

maioPia do votos, 0ontr os dos doutores Plinio Barreto e Jorge da Voiga 

o ese ba~g dor Pi t a 'fol ao. Pa ou o m:ri bunal , ;, 

s guir, ao julga-

caso a inado foi 

qu1á, u.u·.cip o . zona• n remente d volvida p la 23 .turma 

,, ador_ por falta ·a informaçõ s sobro a quali~ de do al do eloi -

tores quo votaram s p rte cer- # seog-o. Ouvido o dr. Procu1,ador gio­

J., decidiu o 

f.~'·ª'em Redi,rta · xÕe,s,.ao juiz oleito,1,al da zona ~ respeito, oontr 

o voto o d . Jorge ra.ujo da Veig~, que Julgava tal diligenoi d snecos-

. s ... se.r ª• u n-s d n2 171 relati~a ~ 4a~socção ~ .Iguape - 54a .zona -

ta.n' e nova.m nte a volvido. a.o Trib l pola. 20a.turma apurad ra. por terem 

votado s m. 1,0 1 va som e. qunl ida.de f1 e s, 19 ol ito~ s d outras 

l!ocçõa o. Dadll a paJ. vr o snr. dr. Pro011rador R gional, man1fa stou-s 

S.I'xc· • p 1 ap 1ração da votação de aocordo com pareceres anteriores em 

oasos 3emelhante • O Trib 1, unani:memcnt, determinou a apura~ão da 

ITTilA, ~o restrie~~º• vo cedora por s is votos contra quatro, como 

em e aos identicos, d proc der previam.ante á verificação da qualida­

de dos a.lludidos el i tor s. N d _ -. 1141 rofopontc á la. soo.~ã,Q. do Po:tz­

re daba, districto d Rio Prato - 138a.zc - impugnadapela 5a.tunna a­

puradora sob o f mnanto de ter votado, em rcsalva, um oleitor de ·ou­

~ignatura havia sido la.ngada na folha do odelo 16-A, 

s n nhum outr cautela e vor havo~ votado m sobrecarta coIIJII!.um. um e-
tr Zl. . ' 

leitor c1.1j t tulo não 1nntihk1t o oom·potonte n oro de inscripção, mani• 

festou- se o anr. dr. Procurador regional pela apuração da mesma., depois 

da trerii'ica "'o da qualid d da al itc:1r do votante cujo titulo não estava 

devid ente num.arado., (JUvidos os otthor s Juizes, verificou-se te:r o 

Tribúnal decidido p la apuração da urna oom a previa verificação não so 

-------------------------· 
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o te a qualidad do leitor apo1taao pelo dr. Procuradop v o do outro 

meneio do, s do u os eaeui rgad res Arthur /hitaka!' Affon o 
e 

Cai, lho a pp:rov - in gr lmente opa co~ do dr . procur dor, o de -

barga or p· 

o· dr. Alc1d 

oledo er l pu, ção r strioçõ ,, ao p sso qu 

e Almeida rr i i sto - s p la ullação vota-
- I -ç º· uni-

-ao oo t r d ota de enc rr e to axiatencia d 

d out s secçõe s, quando, e tr os p 1 leitora~, f gur v _ .folha 

a.o od.elo 21., e ""sig atur ve eleitor • Examinado os documon 

ta, ver_f icou o tribunal que, pouc b ixo do lo~ ronde do ri cone-

tar., f igu.rav , cta e oncerr 
1 - ~ 

nto , a eo1 r çao d hav r~ ote.do 

9 e_eitores na sas con içÕes, tono deoi ido, con equentenent, p 1.· 

do • 
"' oi, a 

po:t se tro.t r d 

guir , julg da Ul'll 

quivoco por p rto d ·urm.a a pu:ra 

............. ;...._ ..... --....... ----:.,-"o_b_n_-_1:1, 1mpug a pol 12 . tuma o.purad r 

por fa.1 tarem s procui·açõ s dos fi.sca 

çõos o juiz leitor 1 aa zona, o unicar 

t i f ic ao pelo l'> sida te da sa r e ptor 

vot :ra.m. P id s informa.­

to qu havia sido sei n­

ao nvio.d 
... 

procur çoos~ porque devolvo a o fica • Ouvido o dr. Pro-

cur 0 dor ~g1on I deci iu O r"b al, p nimidnde, !_E.c1ap o.p roi: 

s to cont~ ~u t:ro, co 

m casos em 1h tes, 

lid do dos alludidos mx ot t • Saguo~se 

pr 1. inar qua­

,eforent 

- V O t ·d -

volvi po 10 . tui pur dora por t em vota 1 itoro ae outra 

soo~Õ s1 cujos nomes n· co ~~ vam do fiohario do Tr· buno.l . D d 

alavr ao v. l'roru r dor 

ranclo o ri bunal i di pe· 

d leitor impugnados, fo s 

pr1opoz s. xc ia., uma v z con 1d -

· v stig çÕe ac roa d qualida 

p didau informações ao juiz laitoral 



d zo • espaito ao 

g, qu a puta a 
se d volv ose' _8 . t 

os. 

a w.• 

9. 

O Tribunal, do aeoordo co ess parecer, 

o voto do a.r. Jorge da V 1-

Doei iu o Tribunal, sog,.ti , que 

urna de ~ 35ôa. çor1 ondente 
,, 

r' 

uonad po falt a oh ve lator 1, a -
-ua.n.to " 

do. n- ,440A r~ativa á seo~ão unioa d , qistrio~o de B bedouro - 30a 

zo a - • I.>Uenad pela 2 a. tu apurado~a por n~o ostar a acta de ono r -

nto devid te s-ignada elos m sario o fiscaaa por faltar tre 

proour~ções à r·scaeo que v taro.m., o Tl:ibunal, de aocordo oom o parecer 

do d1. Procurador gional, dooiaiu conv~rtor ovamente o Jl!lãgamento em 

que s pedi se ao juiz eleitoral da zona a remessa i 

segund via d I:teneion da ac'ta. OJua to á falta do procuraq"'eo, já h via 

ld o tribt li formado pelo competente juiz quo os memb~os da mesa 
ô 
oaptoro. haviam deol r d.o aatar as me as contidas nas sobrGca.rtas do 

mod lo 18. S gue- e do -. '1'65 1 cor ~o ;eondonte á 1 ir sec2io go Cesario 

por falta dn actn de O juiz oleit r~ 1, ,.tten.d.ondo á requi-

si ão nterio1~ento feit , onoarainha11 ao mribuno.l a neta em questão , 

que por um quivoco fora envia a ao cartorio eleitoral da zoa. A viste 

disso, o Tribunal, por idada, dotorminou n ~puração da urna. Tendo 
- - - 35 . 

á seguir o 11ribunal e~if1cado quo, emoora exacta a nffirmação da turma 
e'lCerr 0 àd 

d não e t r oncorrad a folha e votação oom ns aasignatu~as dos membro 

da mesa receptora d !,Oa .~eo~ão, elo~'toz:.al de raraquara - lQa. zona - ur• 
z e 

n ·n~ 058, figur v ell s na meSJ!lA folha, debaixo a acta do encerra-

mento, Jffltax det 1?J11inou s - apu-

---- --ª-• Segua-so t:'. de rt.J85 1 relat~va á 4a . s~o9ão do Bica d, 

65a. zorta ... impugna.do. pel 37a urm apurado-

ra por não ostar as"' i 0 ada p.131 o pr sid to da esa a tira de papel que 
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ved a fonda de e trada das sobreoartas, cot ando ·panas a assign turas 

doo fiscos . Pe id inf 
» 

aço s o juiz le1t r 1 a zona, havia st 

· ic do qu t·nha sido acientif'ica o elo p 
1 

e si nt e is m b:ro 
1 

d mos que,tal t1. a p 1 h vias ·a, ro nt , a i d p s p -

los f scaes~ tondo ' o Tl'ibu 1, á v sta d So nf rm ção, dotermin do 

ontl' os voto'"' dos o nhcr ! somb rgndor Arthur it k 

o dr . Te do sido· ur e. .-:- l 0331 tiva á • 
to .,mton1o iode Es ·rito. Santo do Pinh 1 

48a. zona - por ' .alt - ~ da proou .çoes dos f senos, procuraço s essas qu, re-

xj · palo uiz da zo I rem ttida ao Tribun 1, 

dao1diu este, por 

R g onal, 

t:r._. qua tr , 68 

ni.mid do, do accorélu co1 o parecer do ·r. Procur doP 

vonce or por 6 votos e n­

mr:!JCJIXX:.XJ'.rlJDét~ proc ará previa ver~ficaçn da qúalida-

do d sses ot te . 1anto á e n- 1,3311 r,e~erent?' 9a.s~c~ão d Mogy 

das Cruz s - 72a . zonn ... ovo.m nto d olvic1o. 1 39 . tu a o.purat r, pol' ---·------
ter oi o 11 con-tra.das245 sobrac rta, quan o ~ 1 avic.m vota o 

2 3 1 itores, o Tz,ibu 1, 1 poL 1 o ex o e do proce j_da. a uov con-

tagem das obrecart º e s · gn tur , va1"1.f10001do oxistir r alm.ente dis-

p ria do ~egue- d _ ~ 14011 r ... 

Sant ' .Axm.a. - 2a. zon Capital - impug -
nada pela 19a. tu apuradora poP f lta da ct d in tall ç~o. Padid 

. 
info ações ao ju z el itor 1 da referida zona, communic ra ost néo ter 

ido enconJ·rad.a ti. sog11 a v10. da alludida neta . O enhor de mbargado:r- Pre 

sid nto sclarece ent· o ao Tribunal quo o pre"i .. te da . osa. l" ceptora., dr . 

Aüistid s e Olivei~a Orl a·t, ha~1a ff1ciado com unicnndo ter antr guo 

as duas vi da act do inst llação o Htribuindo o s u eles ppar ·cimento 

um xtr vio . Junt ente co~ sse offi,:io o pr sidcnte d m a enviava. uma 

a clar 1ão, · su,Js ript po:r todos O" mombros, do havereir. oi,) m suo ignndo 

r ferid aota. de que nvi on tra1) lhos i iado 's 8 horas . Alem dessf 
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va~ios out os documentos f rtt or elloi apr s~ t os , r· do supprir 

faltante . Dada p 1 r o d . Pii curador R gional, if ntou-s s. xcia. 

a , por e~ nd r que osses olo onto· podi substituir 

a cta e~ stalla~· o, o igid por loi a en s ficaase pro do o 

inicio dos tra.b lho e/" o ' hora ro lamen to.t• . O d oumentoi xtravi 

do, fie v por ss o , , p r t 

iz s, v rlfic u- ~ ter Tp 

ta ratar dv . Ouv dos o nho1., s 

t o ~o o . dr. Jor Araujo r oi , q e appro v o aroc r do ,r. Pro 

4 "'Ona da apitel i!!1 , .g ad ... 1 4. • tu a a ure.doro. por ""o con ta.r da 

act o n tallação a ho~a do inicio dous uo t~aba _os , fim. ando ell 

te v ris utra.s a volvidac pelas gunda vez ao mribunal, a oiàiu o Tri­

bu 1, oon o e d liberaç o t ada, 

or unanimid o. Po.ssou-"'o, m se ida ., o· exame doe poi rof rente 
, 
a 

a - 1.s2s distr cto da Sé - 5a. zona d 

e P ta.1 pol 13a. tu1 ~ p adoxa. Ouvido o r Pr curador Ra-

af' d s r feito. pr d qu v rio · el itol~ s que vi votado o-

b carta mbo - rton.cont 
, - .... -

J nao a. cça ou com n es a.o 00 

t tos d list J estavam cg arm nt in cripto . Foi o inndo) á· a guil", 

o e o.ao d d istricto uo o-

nia. - 5a. zona. da Ca ital - • ol 2la . tu puradora p·or falta mpugna a 

o doe ntos do fiscae que • P d1 s info çõcs o.o juiz oloi t 

ral da z n , e nic ra te o Tr .. b ~1, em offie o t r sido ei nti fi-

cad.o p lo p1ªesidente daquelln secção dt, q ,e d olver" ec~;as pro -ÇO s OS 

fiso es . D ao dr . Procurador · gional, nifestou- ~o s .Exeia. 

urna, a o.eco •. o com rec 
_____ _.. ____ _ 
lo un nim ente pprov do elo 7 ib al eo 

s nteriores. to do sido 1-

reatricono~ onc dora por se i 

voto eo tr qu tro, d qu osso f it prol ....... ~-nne t verificação do. 
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qua.li a e a leitor de"'o s f1~cae • 'fo to- se, fina nto , a do n- 1. 583 

---......... ~ ............................................. ..:;................,....,..--,,.,._.........,.. ............................................... lw.ii,,,;,,.......,.. i! PUoCY"DAdaxph 

pott n ... n t r vi do fo a d vot *'o doo leito es d out as 

"' e oe Pedi as infor 
,,., 

ço s a juiz eleitoral d zo , e u-

nicara 

( od. lo 21) . 

qu_ o pr nt d os hav·a d clar do não ter fito oo fis • 

ca , osario ou 1 g do d 

out1~ar· ocçõ o •. · Por propo ta do r . 

iu, 

rifica 

nim. 

e ... . 
e 1 r u 

' i l 8 ele"t 

á tu 

ssig 

or R gio al 

e 

'ri nal oi.-

J.1 ra 01> .r•a. q ta .. 

o e os 181 ao 1~s folhas o~ 

16-. , 16-B o 22 ou na :let:i d onc r m~ to . No qaso . .1:ffL tivo,, po ri~ 

ser urada d 

tos co1t a qu tro , '"'01" 

, . onc r por ses v 

qunlida e eo'"'es v tantas. 

D vido o dia tado d ho , o ronho. der.ombarg dor Pr n1de te, poi 

convoo r tod s os en ores uiz 
., 

_ar~ a. ~ox a sasnao ronliza sa · o 

di segui t, 7 do o r nto, 
, 

hor o 1 e 1, 
, 

ncorro a nguir o 

r ba.lho do d" a, rd · ndo uc clla., o a pronente cta, quo eu, 

J n~ 'lix Alv v d Souz , or~tario int rino, r~die ~ r~si º· 

/ 


